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A Cassi e a Estratégia Saúde da Família 
(ESF) – uma história de pioneirismo e 
sucesso na maior autogestão do País

“Este é um boletim mensal do mandato do Diretor de Saúde e Rede de Atendimento 
(2014/18), eleito em conjunto com os conselheir@s Deliberativos e Fiscais na chapa ‘Todos pela 

Cassi’. A informação quali� cada para as entidades do funcionalismo e para os participantes 
sobre o dia a dia na Gestão da Caixa de Assistência é fundamental para melhorar a cultura 

de pertencimento por parte de todos os associados da Cassi, melhorando a participação nos 
programas que visam Atenção Integral à Saúde como a Estratégia Saúde da Família (ESF) e 

fazendo com que cada usuário utilize da melhor forma possível sua Caixa de Assistência”

O participante e sua família
são prioridades na Cassi

A opção pela mudança de uma lógi-
ca eminentemente curativa para o Mo-
delo de Atenção Integral à Saúde, com 
base na ESF, fez com que a Cassi orga-
nizasse melhor seus serviços próprios 
de saúde e desenvolvesse ações vol-
tadas para a coordenação do cuidado 
dos participantes e seus familiares, que 
passaram a ter melhores condições para 
viver com mais saúde.

Um pouco de história

Em 1996, a Caixa de Assistência dos 
Funcionários do Banco do Brasil, que foi 
um departamento do BB, assumiu suas 
próprias despesas administrativas e 
preconizou a Atenção Integral à Saúde 
como base do seu processo assistencial, 
por meio de Reforma Estatutária. Com 
essa medida, a Cassi deixou de ser uma 
simples empresa pagadora de serviços 
médicos e tornou-se promotora de saú-
de, especialmente por meio da preven-
ção de doenças. 

Em 2003, a Cassi adotou a Estratégia 
Saúde da Família (ESF), lançada o� cial-
mente em Brasília, como base de ope-
racionalização do seu sistema de saúde, 
com objetivo de quali� car a atenção em 
saúde e melhorar a qualidade de vida 
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dos associados da Instituição. A partir 
daí, a Entidade se propôs a reorgani-
zar seu Sistema de Saúde, focando na 
atenção primária e na coordenação dos 
cuidados dos participantes pelos seus 
Serviços Próprios.

Em 2015, a Cassi atingiu mais de 181 
mil cadastrados na ESF e 1.110.521 aten-
dimentos em seus Serviços Próprios. 

A Estratégia Saúde da Família

Longe de ser um modo experi-
mental de organização dos proces-
sos de saúde, a Estratégia Saúde da 
Família é uma tendência mundial-
mente reconhecida e já consagrada, 

sendo base para o sistema de saúde de 
diversos países, como Canadá e Ingla-
terra. Diferentemente do modelo médi-
co-curativo, em que prevalece o foco na 
doença, o foco da ESF é na promoção da 
saúde e prevenção dos agravos, além, é 
claro, do tratamento e da reabilitação.



Solicitamos que as entidades sindicais e associações do funcionalismo coloquem este boletim nos seus sites e 
o divulguem eletronicamente. Ele também está disponível na seção Publicações do site www.contrafcut.org.br.

A prioridade da ESF é a quali� cação 
da atenção em saúde, com a garantia 
de maior efetividade nos serviços pres-
tados e na coordenação dos cuida-
dos com a saúde e a qualidade de 
vida dos participantes e seus 
familiares. A ESF estrutura-se 
com base em princípios como 
acesso facilitado, integralida-
de, coordenação da atenção, 
primeiro contato e vínculo. 

Hoje, temos 65 serviços pró-
prios de saúde da Caixa de Assis-
tência, denominados CliniCassi. Nesses 
locais, os bene� ciários cadastrados re-
cebem atenção diferenciada por meio 
de um atendimento humanizado, ético, 
solidário e com evidência cientí� ca.

Equipes de Saúde da Família

Cada Equipe de Saúde da Família, 
contratada diretamente pela Cassi, tem 
sob sua responsabilidade para a coor-
denação dos cuidados em saúde uma 
população previamente cadastrada. O 
objetivo desse cadastramento é iden-
ti� car e conhecer melhor as condições 
de saúde dos participantes para que 
seja iniciado o atendimento, conside-
rando o per� l de cada pessoa, podendo 
evoluir para um vínculo mais duradou-
ro com os pro� ssionais da CliniCassi.

Uma Equipe completa de Saúde 
da Família é formada por médico da 
família, técnico de enfermagem, nutri-
cionista, enfermeiro, psicólogo e assis-
tente social. Essa composição varia de 
acordo com o número de participantes 
da localidade e com as necessidades de 
saúde da população assistida. 

Resultados da ESF junto aos 
participantes Cassi

Após treze anos de implantação da 
Estratégia Saúde da Família, a Cassi tem 
veri� cado positivos índices de satisfa-
ção e resultados sanitários na popula-
ção assistida pelo modelo, o que rati� ca 
o pioneirismo de uma empresa nacio-
nal de autogestão no alinhamento com 

o movimento mundial de redireciona-
mento da atenção com forte orientação 
para a Atenção Primária à Saúde.

Dentre os resultados positivos da 
ESF na saúde dos participantes Cassi, 
podemos destacar: 

 Entre os anos de 2011 (38% de diabéti-
cos controlados e 47% de hipertensos 
controlados) e 2015 (46% de diabéti-
cos controlados e 54% de hipertensos 
controlados) o percentual de partici-
pantes com os índices glicêmicos con-
trolados cresceu 8 pontos percentuais 
e com hipertensão controlada cres-
ceu 7 pontos percentuais. Ressalta-se 
que participantes com doenças crôni-
cas, sem o devido cuidado ao serem 
hospitalizados, podem demandar 
procedimentos de alto custo e com 
maior di� culdade no seu tratamento.

 Para os resultados de utilização dos 
serviços assistenciais na rede creden-
ciada de prestadores, pelos partici-
pantes cuidados pela ESF, destaca-
mos a estabilidade para o indicador 
de internações cardiovasculares, nos 
últimos anos, com um percentual 
médio de 12,4% para a população 
cadastrada, o que representa um 
re� exo do cuidado no controle dos 
agravos, apontados no tópico acima. 

 No atual cenário, onde cresce a faixa 
dos idosos na distribuição da pirâmi-
de etária e este consome mais servi-

ços de saúde, as internações hos-
pitalares são mais frequentes e 
o tempo de ocupação do leito é 

maior quando comparado a ou-
tras faixas etárias. Uma das ações 
que contribuem para a longevi-
dade, agregando qualidade nos 
anos de vida destes participantes 
é o cuidado realizado pela equipe 

ESF. Em 2015 a Estratégia apresen-
tou uma cobertura de 89% de aten-

dimento a esta população.

 Em 2015 a cobertura de mamogra� a 
para as mulheres cadastradas foi de 
86% e de 84% para o exame de cito-
logia de colo de útero. Esta ação pre-
ventiva possibilita uma maior proba-
bilidade de sucesso no tratamento 
de doenças quando detectadas de 
forma precoce.

Dessa forma, a Estratégia Saúde da 
Família, além de ser o melhor caminho 
para o desenvolvimento de ações de 
promoção à saúde, prevenção de doen-
ças e de acidentes e de recuperação e 
reabilitação, conscientiza os participan-
tes quanto à racionalização dos custos 
com a saúde. Prestar assistência inte-
gral à saúde dos associados e familiares 
é a missão que a Cassi assumiu. Com a 
ESF, ela pode ser realizada com muito 
mais e� ciência e a um menor custo, se 
comparada à medicina tradicional.

A Diretoria de Saúde e Rede de 
Atendimento tem realizado um traba-
lho intenso de divulgação do Modelo 
Assistencial da Cassi junto ao Corpo 
Social e às entidades representativas 
dos associados e também ao patroci-
nador Banco do Brasil. É fundamental 
que todos conheçam melhor a Caixa de 
Assistência e possam estar inseridos no 
Modelo de Atenção Integral à Saúde. 
Precisamos de mais investimentos no 
modelo, extensão da ESF para a totali-
dade de participantes e empoderamen-
to da cultura da Promoção de Saúde.
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